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E SE NÃO HOUVESSE
ENFERMEIROS ESPECIALISTAS EM
ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA?



A pandemia (des)ocultou parte
das deficiências significativas
dos serviços de saúde,
baseados em modelos
financeiros insustentáveis e
que esgotam o desempenho
físico e emocional dos
enfermeiros. Há pouco mais
de 18 meses que os
enfermeiros especialistas em
enfermagem médico-cirúrgica
foram mobilizados para dar
respostas a necessidades em
cuidados 24 horas por dia, 7
dias por semana, junto de
pessoas em circunstâncias
extremas, a trabalharem em
condições inseguras com
equipamentos insuficientes e
com dotações incoerentes,
testemunhando o sofrimento
diário e a morte. 
Pelo exposto, construímos a
imagem clara do
reconhecimento de que o
especialista em enfermagem
médico-cirúrgica é o
enfermeiro melhor preparado
para cuidar e otimizar o
ambiente e os processos
terapêuticos da
pessoa/família/cuidadores a 

E se não houvesse Enfermeiros
Especialistas em Enfermagem  
Médico-Cirúrgica?
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vivenciar processos médicos
e/ou cirúrgicos complexos
decorrentes de doença aguda
ou crónica, maximizando
também a prevenção, a
intervenção e o controlo da
infeção e da resistência a
antimicrobianos.
Os enfermeiros especialistas
em enfermagem médico-
cirúrgica não são um recurso
infinito, o número de
enfermeiros em formação
especializada não consegue
compensar o número de
enfermeiros que cessam o
exercício profissional e
necessitam de tempo para
atingir o nível de proficiência
pretendido.
Um enfermeiro não se torna
especialista da noite para o
dia, a proficiência numa área
de especialização requer uma
estreita cultura de qualificação
e de supervisão do
desenvolvimento de
competências. Em décadas de
formação de enfermeiros
especialistas tivemos em 2018
a primeira publicação do
regulamento das 

competências específicas do
enfermeiro especialista em
enfermagem médico-cirúrgica
e urge a necessidade de
adaptação dos processos
formativos a esta nova
realidade. 
Em continuidade, cremos que
a oferta formativa de segundo
ciclo, com atribuição do grau
de mestre, possa garantir uma
mais valia para o
desenvolvimento dos futuros
enfermeiros especialistas em
enfermagem médico-cirúrgica.
Todavia, o polimorfismo de
atribuição do titulo de
enfermeiro especialista e o
reconhecimento de
competências acrescidas
tangentes ao perfil de
competências especializadas
são ruído para o tão
ambicionado reconhecimento.
De um modo muito particular,
os enfermeiros especialistas
em enfermagem médico-
cirúrgica  testemunham há
muito a vanguarda das
questões emergentes
relacionadas à saúde e têm,
de facto, o  privilégio de estar 



envolvidos nas diversas etapas do ciclo de
vida humano e nos cenários sociais mais
instáveis.
A responsabilidade social dos enfermeiros
especialistas em enfermagem médico-
cirúrgica passa pelo compromisso diário para
com a população, não obstante, este
compromisso não é unilateral. A população
deve observar o cumprimento da sua parte do
acordo, honrar a dignidade dos enfermeiros e
considerar o seu estado de saúde se não
houvesse enfermeiros especialistas em
enfermagem médico-cirúrgica.

Este foi o mote para o V Congresso
Internacional em Enfermagem        
 Médico-Cirúrgica, “E se não houvesse
Enfermeiros Especialistas em
Enfermagem Médico-Cirúrgica?”.
Organizado pela AEEEMC, promoveu a
partilha, debate e reflexão em torno das
quatro áreas de especialização em
Enfermagem Médico-Cirúrgica.
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http://www.congresso.aeeemc.com/


V Congresso Internacional de Enfermagem Médico-Cirúrgica
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Sob o mote "E se não houvesse Enfermeiros Especialistas em Enfermagem         
 Médico-Cirúrgica?", o V Congresso Internacional de Enfermagem Médico-Cirúrgica decorreu nos
dias 25, 26 e 27 de outubro de 2021, no Centro de Artes e Espetáculos da Figueira da Foz.

3 Cursos, 16 Workshops, 5 Conferências, 4 Painéis, 2 Reuniões de trabalho e 1 Debate foram
parte do que este evento ofereceu em 2021. Contámos ainda com perto de 100 comunicações
livres e atribuímos  os prémios da AEEEMC: o Prémio de Implementação da Evidência no Contexto
da Prática Clínica – José António Antunes e o Prémio de Investigação em Enfermagem         
 Médico-Cirúrgica – Professor Doutor José Carlos Amado Martins.

Esta organização resultou da colaboração de várias entidades parceiras: Escola Superior de Saúde
Norte da Cruz Vermelha Portuguesa (ESSNorte); Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços
de Saúde (CINTESIS); Revista de Investigação & Inovação em Saúde (RIIS); European Specialist
Nurses Organisation (ESNO); Câmara Municipal da Figueira da Foz; Hospital Distrital da Figueira da
Foz.

https://aeeemc.com/wp-content/uploads/2020/10/Regulamento-do-Pre%CC%81mio-de-Investigac%CC%A7a%CC%83o-em-EMC-Professor-Doutor-Jose%CC%81-Carlos-Amado-Martins_AEEEMC.pdf


Parceiros V CIEMC

É com elevado agrado que a Escola Superior de Saúde Norte da Cruz Vermelha Portuguesa
(ESSNorteCVP) estabeleceu parceria científica com Associação de Enfermeiros Especialistas em
Enfermagem Médico-Cirúrgica (AEEEMC) no âmbito do V Congresso Internacional de Enfermagem
Médico-Cirúrgica. 

A ESSNorteCVP através da Revista de Investigação & Inovação em Saúde (RIIS) dá suporte à
publicação do Livro de atas/resumo dos estudos apresentados nas comunicações orais/pósteres,
assim como, através da colaboração dos seus docentes/investigadores na Comissão Científica. 

Esta parceria é de extrema relevância dado que a partilha e discussão do conhecimento e
investigação na área de Enfermagem Médico-Cirúrgica, uma das áreas do domínio científico de
enfermagem com maior tradição na ESSNorteCVP, permite a translação do conhecimento
especializado aproximando a academia dos contextos da prática clínica. Por outro lado, promove o
enriquecimento curricular e abre espaço ao debate para a conceção e desenvolvimento de
programas formativos ajustados as necessidades dos enfermeiros, dos clientes e da sociedade. 

Escola Superior de Saúde Norte
da Cruz Vermelha Portuguesa
Fernanda Príncipe - Vice Presidente da ESSNorteCVP
Liliana Mota - Presidente do Conselho Técnico Científico

O Hospital Distrital da Figueira da Foz, enquanto instituição prestadora de cuidados ao cidadão,
tem todo o interesse em apoiar eventos como o V Congresso Internacional de Enfermagem Médico-
Cirúrgica. Este tipo de parcerias, como a estalecida entre a AEEEMC, o HDFF e a ESSNorteCVP,
possibilitam uma cultura de trabalho trans-institucional, fomentada pela cooperação entre as
instituições e/ou entidades, que têm efeitos no mais importante capital do nosso Hospital: o
humano. Neste caso, nos enfermeiros! 

A discussão, reflexão conjunta, partilha interpares e formação atualizada, promovem o
desenvolvimento dos profissionais, despertam e motivam. Potenciam a criação e fortalecimento de
uma rede de colaboração, entre a prática clínica, o associativismo e a academia, tão importante
para o crescimento conjunto da Enfermagem e valorização dos Enfermeiros.

É com muito gosto que o HDFF se associa a estas iniciativas e promove eventos como o V CIEMC!

Hospital Distrital da Figueira da Foz
Rui Miguel Cruz - Enfermeiro Diretor
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Dia Mundial dos Cuidados Paliativos 2021

- “A frequente administração de opióides aumenta a dependência do doente em cuidados
paliativos” – Para que se consiga um melhor controlo de sintomas, diminuindo o sofrimento e aumentando
a qualidade de vida, são frequentemente administradas doses mais elevadas de medicação, e com maior
frequência. A administração dos opióides pode ser realizada via endovenosa, subcutânea, transdérmica,
inalatória ou sublingual, sendo ajustada à tolerância do doente e com constante vigilância de sinais de
sobredosagem, não constituindo por isso uma dependência.
 
- “As pessoas em cuidados paliativos quando não se conseguem alimentar, necessitam pelo menos
de hidratação contínua” – Na doença avançada e progressiva é frequente uma diminuição significativa da
ingestão alimentar e hídrica, logo, há uma diminuição na sensação de fome e na necessidade de reposição de
água. É importante evitar a sobrehidratação, uma vez que esta tem impacto a nível do sistema
cardiorrespiratório. A nutrição artificial pode ser equacionada mas deve ser interpretada à luz dos princípios
éticos, bem como respeitadas as diretivas antecipadas de vontade.
 
- “Quando um doente está a ser medicado com morfina, significa que já se encontra em fase
terminal” – A administração da morfina em Cuidados Paliativos tem diversos objetivos no controlo de
sintomas, não se aplicando somente ao controlo da dor, mas igualmente na dispneia e na diarreia refratária.
É um fármaco cuja administração não possui limite diário (a dose máxima é limitada pela ocorrência de
efeitos adversos de difícil controle). É importante salientar que a morfina não atrasa nem acelera a morte,
sendo o seu objetivo conseguir proporcionar maior conforto ao doente.

- “O doente muitas vezes é internado nos Cuidados Paliativos sem saber” – Em Portugal existem três
tipologias vocacionadas para a prestação de cuidados paliativos, a adultos e crianças: as unidades de
internamento de CP, as equipas intra-hospitalares de suporte em CP e as equipas domiciliarias de suporte
em CP. É critério de inclusão que o doente ao ser proposto para Cuidados Paliativos, em qualquer uma das
três tipologias, aceite esta transferência e acompanhamento, devendo consentir de forma livre e esclarecida.
Nos casos em que cognitivamente isso já não seja possível, são os familiares/ pessoas de referência que
prestam esse consentimento perante a equipa que conhece e acompanha a situação clínica.

 - “Os doentes em cuidados paliativos só são propostos quando estão a morrer” – A referenciação do
doente para as diferentes tipologias de cuidados paliativos deve, de acordo com as boas práticas, ser
realizada de forma precoce, ao contrário do que frequentemente acontece ser nos últimos dias e horas de
vida. Para tal é necessário aumentar a literacia da sociedade em geral, de forma a que exijam os seus
direitos, e dos profissionais de saúde em particular, propondo-se a frequentar formações básicas,
intermédias ou avançadas na área dos cuidados paliativos.

O Especialista na área de Enfermagem à
pessoa em situação paliativa: 
10 afirmações… 10 esclarecimentos
Sara Gomes - Vogal do Conselho Fiscal da AEEEMC
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Dia Mundial dos Cuidados Paliativos 2021
 
“Eu nunca conseguiria trabalhar em cuidados paliativos porque não sei comunicar más notícias”- 
 Uma má notícia caracteriza-se por ser qualquer informação que envolva uma mudança drástica na pessoa,
na perspetiva de futuro e com sentido negativo. A comunicação de más notícias é frequente em todas as
fases de doença, não sendo exclusiva dos cuidados paliativos. É uma competência de comunicação que se
desenvolve com treino e é essencial para a redução da incerteza do doente e manutenção de uma esperança
realista.
 
“Os doentes em cuidados paliativos e com elevado sofrimento são colocados a dormir muitas vezes”
– A sedação em cuidados paliativos é uma opção terapêutica rigorosa, apresentando vantagens e
desvantagens, motivo pelo qual não é imposta mas sim alvo de negociação e necessidade de consentimento
por parte do doente e, extensível à rede de suporte familiar. Deve ser convergente com o plano antecipado
de cuidados que foi estabelecido, podendo ser administrada de forma contínua ou intermitente. Existem
situações emergentes em que é aplicada, tais como hemorragias maciças, asfixia e sufocação, dor ou
dispneia incontroláveis e delirium com agitação psicomotora. 
 
“Os internamentos de Cuidados Paliativos nunca têm vagas e o acesso é prioritário para os doentes
oncológicos.” – Existe uma assimetria elevada nas unidades de internamento de CP, de acordo com a
localização geográfica, o que condiciona a oferta e procura destes cuidados. Podem existir unidades
especificas que têm como critério de admissão doentes com diagnóstico de doença oncológica, como é o
caso dos institutos de oncologia públicos nacionais, porém, as restantes doenças crónicas como as
demências, escleroses ou insuficiência de órgãos também devem ser sinalizadas, no sentido de se efetuar
um controlo sintomático eficaz, ou para descanso do cuidador (in)formal.
 
“Os cuidados paliativos adiam a morte” – A morte é uma condição inerente à vida, e como tal deve ser
encarada de forma natural. Os cuidados paliativos são cuidados rigorosos, científicos e prestados por
equipas multidisciplinares constituídas por médicos, enfermeiros, assistentes operacionais, psicólogos,
assistentes sociais, voluntários, nutricionistas, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, entre outros. Trazem
benefício e proporcionam conforto e qualidade de vida, ao doente e família, desde o diagnóstico da doença
até ao momento do fim de vida, incluindo o processo de luto após a morte.
 
“Não devemos dizer toda a verdade ao doente, apenas à família, para o proteger.” – A comunicação
adequada é uma ferramenta terapêutica essencial, promovendo a redução da incerteza, a melhoria do
relacionamento e a definição de uma direção para o doente e família. È frequente a existência de pedidos de
ocultação da verdade ao doente, porém sabe-se que a honestidade promove a confiança, diminui a
ansiedade e a tensão familiar, permitindo a identificação de soluções para assuntos que estão por resolver,
facilitando as despedidas.
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Atividades  promovidas  pela AEEEMC
6 de julho de 2021 | Online
Webinar de Enfermagem à Pessoa em Situação Perioperatória

25 a 27 de outubro de 2021 | Centro de Artes e Espetáculos da Figueira da Foz
V Congresso Internacional de Enfermagem Médico-Cirúrgica

26 de outubro de 2021 | 1.ª Reunião dos Grupos de Trabalho
"Indicadores sensíveis aos cuidados especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica"

e "Prioridades na investigação em Enfermagem Médico-Cirúrgica"

27 de outubro de 2021 | Atribuição de Prémios
Melhor Comunicação Oral
"Emergência de Viver" - Experiência vivida do acompanhamento do cônjuge do

adulto jovem da autoria de Sandra Neves, Maria Antónia Velez e Célia Oliveira

Melhor Póster
"Cuidados de Enfermagem à Pessoa com Endoftalmite" da autoria de Dina Costa,

Aida Vitorino, Carina Gomes e Luís Ferreira

Prémio de Implementação da Evidência no Contexto da Prática Clínica – José
António Antunes 
"Gestão de dor oncológica em doentes cirúrgicos: Projeto de implementação de

evidência" da autoria de Cristina Costeira; Isabel Morais, Dulce Carvalho, Ana Sousa,

Ana Oliveira, Ivo Paiva, Rogério Rodrigues e Daniela Cardoso

Prémio de Investigação em Enfermagem Médico-Cirúrgica – Professor Doutor
José Carlos Amado Martins
"Revisitando a utilização dos critérios de remissão para a artrite reumatóide,

excluindo a avaliação global dos doentes: uma meta-análise individual de 5792

doentes" da autoria de Ricardo J. O. Ferreira, Paco M Welsng, Johanes W G Jacobs,

Laure Gossec, Mwidimi Ndosi, Pedro M Machado, Desirée van der Heijde e José A P da

Silva

Aconteceu na AEEEMC
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DESCONTOS EM EVENTOS DE
PARCEIROS






INTEGRAÇÃO EM GRUPOS DE
TRABALHO NA SUA ÁREA DE PERÍCIA

PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
DE INOVAÇÃO, INVESTIGAÇÃO

& DESENVOLVIMENTO 





ACESSO GRATUITO A EVENTOS AEEEMC






PROMOÇÃO DA EXCELÊNCIA DA
ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA
ESPECIALIZADA

5 razões para ser Sócio da AEEEMC
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ASSOCIAÇÃO DE ENFERMEIROS ESPECIALISTAS EM
ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA

VISÃO



Ser uma Associação inovadora, motivadora e de referência na
Enfermagem Especializada em Médico-Cirúrgica.

VALORES
Competência | Credibilidade 
Responsabilidade | Qualidade 
Dinamismo | Cooperação

MISSÃO

Promover a excelência da Enfermagem Especializada em 
Médico-Cirúrgica e a sua divulgação, através de projetos de
Formação, Investigação e Desenvolvimento.

NA DEFESA DOS INTERESSES DOS ENFERMEIROS
ESPECIALISTAS EM ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA, NOS
ASPETOS DE DESENVOLVIMENTO, PROMOÇÃO E
VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E CIENTÍFICA.
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Patrocinadores V CIEMC



12

Patrocinadores V CIEMC
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Patrocinadores V CIEMC
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Apoios V CIEMC
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Acompanhe todas as
novidades nas redes sociais

www.aeeemc.com

Tem boas notícias para juntar a
esta Newsletter?

Contacte-nos!
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